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philoso hos cncyclopcdist'as, e diante das

novas outrinas dos Economistas, o Marc
ciencia o seu estino. Prussia, e Catherina II da Russia.

que: de Pombal_ apparece-nos evidentemeh

d; O seculo XVIII.; bra dos EncycIOpe- Sem as especulações philosophicas doi;a t d _ t t I t b d

1 . 'stas,'eis o fundo o quadro em que sczseculo WIII, teria sido impossivel que a' l P313 0; mas sem Ç¡ me“ e a swf 0

“uma” DE mmn'wm hmm destaca a ñgura de Pombal, a par d'essesldñlisação europea se libertasse do obscu-'EOWPMT um P“VO decahldo e emhmleado'

* ms, aniFlt . . . . . . .. . .. . _

os emumzsuo po s PP. homens' que, como Aranda, Chorseul, d'Ar-irantismo clencal colligado com o interesse P910 cathohmsmi) ¡remetem! e 195mm“)

0 CYCIDPE. caia , or Carlos Faria. V W _ _ . . .

00;! l,DO MARQUEZ DE POI- ;gensom Campomanes e outros, transforma-'dos P815 na exmliacão dos povos, lisongean- 00m um““ h“mmltal'lls- PIT¡ Opera?

sumo 'tiram t na e c que sc ponha em csi-5 como José 11, da Austria, Frederico Ii da

  

UI COLLABO

DAL. I' 701m" 939m- ¡ram a soberania hereditaria em um en'ecti- do a devassídão dos thronos pelas maxi-l Rique? ¡Pinsrormação e" PWCÍSD ame¡

o CEN'ÊMMO DO meu“ DE P0““ navo poder ministerial. O seu destino cousis- mas deploraveis de uma moral casuística.“ã: mdf) d" 'O governo um¡ forca maw'

. s, r E bem da les»
y _ . .

um means““ po E ¡tiu em separar a causa da realeza, pensam-!N esta revolução intellectual de um seculo na', SUbOPdmIda l um Plano- Pombal apro-

A “101,05on DO CENTEIARM P01' MO' o que a fortiñcavam pela pratica das dou-Ímteiro, o ponto de mira f01 o clericalismo,,VÔÚKJIFSG'do PÇ'SNSÍO hgado 30 ranma_ mo'

luco, e a titulo de restabelecer a inde-

. Xavier. l Itrinas regalistas, da colligação do clericalis-*na sua forma a mais fortemente disciplina- MTC

A Ann msm“u' 9°' “um” a' 6”' Ino e da aristocracia, determinando assimlda, os jesuítas. Pombal,'antes de Arndaípendencia 3959"““ “30°“ ° clemahsmo °

O GEHJ'ÊNABIO nuno, Hardware... de um modo inconsciente a dissolução do e de Cboiseul, teve a comprehensio d'estela' ¡WSÍOCNGIB 00m i dure" de quem 1“'

âimumsm ' POIB A. r ll. regimen catholico-feudal, base imprescindi- problema politico, condição inicial 'para t0- 01"¡ em “m encontro de' V141 O“ de 111013'

¡ARQUEZ DE mmHg-1:3 p (”ECW-Q vel para a reconstruccio da sociedade euro- _das as suas reformas governativas. E' esta t8 00m 93393 DOM"” d' ”medida 03111011'

' " ¡Eêm'ü'üláãfuõug'ã'm'ponm Wipe: pela liberdade civil, politica e philoso-lparte da sua obra a que 'hoje gloritkamos, 604601131-

Tavarest Castro. phica. A revolução franceza foi precedidaãe a que pela sua necessidade ainda persis-l Conhecendo que as tendencias do se-

OGENTENARIO. gov Belt¡ Carvalho- pcla revoluçio intellectual dos Econonústaszte. Se 0,' Marquez de Pombal não perten- culo ' eram scientinca-s e industriaes, re-

0 BUBLWE PAT“ 0'“- P°" m““ 3“““ o dos Encyclopedistas, estabeledendo-se a nesse por qualquer lado ao seu tempo, ter-:formou o ensino - publico, secularisando-o,

' . " éra moderna pela synthesc activa pela pri- lhe-ía sido impossivel realisar por nenhnmie chamou para o nosso plíl. um grande nu-

meira vez subordinada a syntbese especu- meio as reformas d'onde previeram para¡mero de industriaes frauoezes, que aqui as»

AV RO lativa. 0 seculo XVIII começa pelo assom-inós as transformações modernas; sem aitabeleeeram as primeiras fabriCas.

broso phenomeno demonstrado da gravita- concentraçío da soberania absoluta pela im-I No meio d.; mu prepogenciu, a .um

' _ ção universal e acaba pela apropriação da posição violenta das atrazadas doutrinas re-.cgividade foi sempre .magia. po¡- um seu.

maior força da natureza, o galvanismo. En-galistas, teria sido impossivel ao grande es-*timento elevado _. o pnrioüsmo_ E' em a

u “E n'eestes dois pólos da intelligencia, as des- tadista emancipar a acção governati_va damce com que a sua admiração acha ecco

. ' bertas realisadas no_ seculo XVII! eramlabsorção clerical, e muito menos a liberta-ma smpathia popular, e a que se presta ao

Centenario que hoje se celebra éco- enorme-e. como moveis de applicaçao pra-:ção da ::sociedade em¡ do obscmwsmo confronto com a deploravel mediocridade-

mo ograade e imparcial julgamentoguca, revolucionando a “da privada e for- sistematwo dos iesmtas- dos nossos modernos estadistas, habeis nos

de um seculo; a justiça ra os vul- “90971“ PMQPWS dBÔUCÍ'VOS Pan_ a ,PPQ' Sem os preconceitos a'razados dos mo-:snphismzs constitueionaes, eminentes na by_

tos historicos como Porn al não con- 013103050 da "Perda“ de 90!¡50190013 Indirnopolios e da balança de commercio, teria pocrisia liberal, mas privados do senso moi

sisteemattenuar-lhes as acções com euphuis- “dual. e da liberdade 130111104! OU 500131- sido impossivel repellir a concorrencia abu-\ral do patriotismo que nos arrasta á disso-

mos rhetoricos, nem em calar os meios Essa vertigem rerolucionaria chegava _até siva da Inglaterra, que se apoderava do'lução do presente. 0 Centenario de Pom-

mais ou menos duros com_ que exerceram'iaos thronos, hallucmando com o entbusias-immmercio das nossas colonias e do nosso,ba|, estabelecendo na nação a comprehen-›

' e dominio. basta simplesmente que se res-,mo das reformas os despotas traduaonaes, :numerana mente do m'len'o politico dos são da solidariedade do passado, produz
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essa agitação emocional indispensavel em tes, que dilaceram lentamente no recondi-'enorme convento, do _que a uma nação eu-

toda a transição para uma era nova. E' por to da consciencia humana. ¡1998"! e UIYIhSiIdü- tomo_ se poderia Sam'
isso que a democracia acompanha esta con- Perdão para os desgraçados e vamos d este_ estado“? Que [JJtJE'I'IH .a vontade de

:agr-ação nacional. hoje abraçados todos em piedosa ronmge¡u,;ll¡u IllHllSll'_0, DPI' "1315 (“11018169 que MSG,

'mEOPllILO BRAGA. alegres _e prazenteiros, porque comequ jí'lilleralllc 0_ lanatisnio e a bestiahdade de um

' lia 20 annos a inimortalidade do filho' de'povo inteiro?vNa_da de certo, se um aconte-

Aveiro, depOsitar-lhe junto ao pantheon emllfllllenw, MUDO-*Sle d? Prever; a incons-

que vive uma pequenina coroa de louros e'CItàncla _brutal das cousas, o não auxmasse.

iperpetuas. Perpetuas para a saudade, que Porem no momento em que Pin-tugal

jainila é grande, louros para a gloria, que chegara ao ultimo grau de miseria _e de

*já enorme_ 0 (na é_ proprio_ baixeza, impelhdo pelo cathohcismo feroz,

Pombal foi o inimigo dos jesuítas, Josevuni phenomeno natural, mas inesperado,

Estevão foi O jmmmo das irmãs da carma- veio despertarpelo horror os cerebros ener-

de, as jmmcentes e pnbms cnmpzmheims vados einibecihsados pela embriaguez reli-

d'aquelles perfidos ahntres. Com a dilTeren- 81053- 50 um desastre assombroso poderia

ça de que Pombalcombatenos jesuítas com Ublel' este resultado. F01 o que fez o _ter-

a WCG, a fogueira, a intriga, como era pre-,remoto de Lisboa em l755. INa manha de

CÍSO n” seculo XVIII; .lose Estevão cmnba--l de novembro, quando toda a população

teu as irmãs da caridade“..m a sua palavra benta e lanatisada se rojava nos templos il-

w

OS GRANDES HOMENS

Depois 'do cem annos amargurados, du-

l'aiiie; os quaes uma realeza estupida tem

espesiuhado cruelmcnte esto pobre paiz,

fazendo d'elle o joguete dos seus caprichos,

das suas ambições c dos seus despotismos,

ergue-so hoje a nação portugueza conscia

dos seus direitos o das suas regalias a glo-

rilicar um dos maiores genios, que teem

assombrada o mundo com os rasgos bri-
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tdeira epoca; aquelle seculo era ,demasiada-

mente pequenino para poder comprehender

esse espírito illuminado, essa consciencia

incorruptivel e inabalavel, esse caracter se-

vero mas independente, iudomavel mas es-

sencialmente democrata, symptomatíco de j

uma grande evolução sucial que mais tarde,

,agora veio a manifestar-se. __ ' j

Accusam-te os labios aristocratas de. .

cruel, tyranno e _sanguinario e não sabe-

['inos que mais, sem se lembrarem de que

era absolutamente necessario um meio ra-

;dical e decidido para combater esses ver-

mes que minavam o reino e o dominavam

do norte ao sul de Portugal. -

Para os grandes males grandes reme-

dios.

E são 'os teus proprios descendentes

qnasi os unicos que, de mãos'dailascomwp

 

lhantes da sua intelligencia. Se estudarmos

a epocha que precedeu Sebastião .lose de

Carvalho o Mello, aquella em que viveu,

os estadistas que o antecederam e os que.

o seguiram, v=ere1um*que, apesar de todos

os sous defeitos, elle foi incentestavehnente

um homem notabilissimo e que o seu vulto

se destaca sublime e grandioso no meio

de todos.

Pombal a um dos grandes symbolos do

;utriotismo portugnez. Se n'este seculo

avançado, em que a sciencia e a industria

do mãos dadasquerem espantar a posteri-

dade com os extraordinarios progressos,

quo n'oilo teem fiito, ainda ha algum res-

peito pelas tradicçñes o glorias passadas,

nos, que temos vivido na ociosidade e na

devassidão, talvez que possamos calar por

um momento, ao menos, as censuras do

mundo que trabalha e quo progride ati-

rando-lho :is faces com os nomes de Pom-

bal e Camões entrelaçados.

Um cantou as glorias patrias em ver-

sos sublimes; o outro lembrou essas 'glo-

rias com os productos da sua fecunda ener-

gia. Um chorou a patria, que elle vira

grande e depois pequena; e o outro chorou

::pequena patria, que elle fizera grande.

Um lançou ao mundo as folhas d'um gran-

de lívro, em que se achavam escriptas as

tradicções d'um povo; e o outro fez res-

peitar ao mundo essas tradicções. Um viu

os jesuítas matarem o rei e o paiz; e o ou-

tro salvou estes matando aquelles. Um era

muttido na cadoa por censurar a mà admi-

nistração das colunias; e o outro mettia

na cndori tidos os maus administradores.

Ambos flu-am grandes, emlim, ambos fo-

ram dois patriotas e isso basta só para se-

rem dignos do nosso amor.

0 marque¡ de Pombal foi despota e

l'ruel, ninguem o contesta, mas sem o seu

despotismo teria sido impossivel a obra do

regeneração, que encetou. Esmagando o je-

.wmhsmo o a UTÍÊÍOÇFBL'JH, os dois grandes

obstaculos ll civilisação e á liberdade, pre-

parou em Portugal o terreno, em que se

haviam de travar em lucta renhida mais

tarde os amigos das trevas e os amigos da

luz. Egullando um pouco as classes so-

cíucs, dando importancia ao commercio e á

industria e demonstrando ;i fidalguía, que

elL-i só se tornaria respeitavel e illustre por

meio do trabalho. foi a primeira alavanca

da liberdade e o primeiro destruidor de¡

privilemo. _ l

Finalmente, foi o grande libertador da

consciencia humana, preconheceu, primeiro

que ninguem, que para se avançar em to-

dos os ramos do trabalho e da sciencia era

necessario destruir o jesuitismo, o que elle

t
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Viandante, quando passaros em Aveiro cios consagrados à divindade, sepultando

como msm¡ no sem“, XVII", aqueua pa- luminados, assistindo ármíssa, ou escutan- essa raça vil, vieram levantur'o grito de
_1mm em que mma ”nor, jusuça, “ngm- do as predicas festivais .do c_lero, um forte guerra contra. as sacratissunas aspirações
ção, magemde e grandeza, mas odio... abalo de terra lançava_ no chao, com as ha-

|bitaçoes particulares, muitos desses editi-

dos estudantes portuguezesl

l E são aquelles que nsam do teu vene-

Irando titulo, une tentaram collocar um dk

de nojo em diante encnntrag duas maneiras nas suas ruínas milhares e milhares doque á sngrnção da tua memoria, que imbe-

de premms homenagem ao grande Damon; fieis que resavam devotamente ajoelhndosl _cilmente _qmseram avassallar as conscien-

Se teus,a crença da gloria e do talento Onde estava Deus n'esse momento que nao-cias virgniaes, que tentaram gelar os cora-

apenas, ms á praça Municmaj e já eu_ acudia suas pvelhas? Deus, se por aca-jçues palpitantes do nosso povo, aquecidos

¡annual-ás um "maes", munumemo ”pupso existia, ou nao_ tinha um poder ¡Ilimita-;á luz irradiante .do teu espíritotdlias, se

dO D81¡ classe operaria, que perpetua a 110, nao era onnnsciente, ou era um iam-,esses que sentem nas veias a circulação

memoria de Jose Estevão e que to en-j

canta na¡'sua singeleza e que to commove

pelos sacrifícios, que custou a uns pobres

operarios, que só teem o pão de cada dia.

Se tens a crença religiosa entra no hu-

milde cemiterio da terra e toma ao nas-

cente. Ajoelha junto á mais pobre das ca-

pellas que vires e reza. Lá dentro estão

os ossos d'alguem que foi bom, que foi

justo, que foi pobre podendo ser rico, que

foi liberal a-.quo foi PATRIOTA.

LUIZ FILIPPE. _

 

' o CYCLOPE

Havia fi bah-a mar um bloco de granlto

com 1parasitas vis.

Mas um Cyclope :tua az, rom amor lnfiulto,

' o com :elos febris,

raspou-lhe a bervagcm ruim com a malor llmpexa,

e. I'Íllllo um esculptor,

enamorado artista esboçou com firmeza

em impetos de amor

enorme. gigantesca.

Golpes como trovões

modelavam-lhe o seio ,em rarnadura'frescn,

fertcls tumefarçoes.

Com acha collossal fcndin-lho os contornos.

Na romprehonção brutal

de cada um detalhe ardia como os fomos;

tinha o rio animal.

Trabalhou áÍvonlado e completou tal;:obra,

abraçamlo-n com nos

do lubrlca_espiral como de enorme cobra.

Ciumeuto, sempre a sós,

:i cm devaneio egoísta

d'umn Inn do mel!

Mas a bella enlaçou rom tlamejzinte lista,

o ungia~a bem com tel

pondo-lhe a antipatia cmiguarda do clume.

a sua Galatea,

ro'n sua Galatr

E Pombalãfol asslm.

Modelando um paiz. podendo ser um nume,

chama-se-lho um malslm.

canos FARIA.
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ll!! COLLABORADOR

DO HARMEZ DE POMBAL

As grandes descobertas astronomicas,

fez com uma coragem oxtraordinaria, ar- os progressos da navegação, os descobri-

risczmdo tudo, e i'oi um notavcl patriota,

tendo sempre em vista com todas as suas,

medidas, unicamente o bem da sua patria;

e isto só basta para que os republicanos se

assOciem a celebração do seu primeiro cen-

tenario. _

Aveiro comprehende perfeitamente, que

a chegada a occasn'io do povo fazer por si

proprio a apotheose dos genios. Entendeu

que uma das melhores maneiras de se as-

sizciar ;i festa pomhalina, era escolher o dia

do centenario para lançar a primeira pedra

do monumcnt l, que ella vao erguer á mc-

mm-m do seu filho mais querido. Bem haja.

José listevãom inspirado tribuno, o no-

tavel cidadão, licill'd tunbcin na historia co-

mo um dos humle mais extraordinarios

mentos marítimos, as coutendas religiosas

provocadas pelo livre exame, todos esses

.successos, que abalaram a .solidez do ca-

*tholicísmru promoveram uma reacção ine-

vitavel a favor da orthodoxia christã, dan-

do origem á celebre companhia de Jesus.

Era uma melicía, creada pelo espirito do

passado, para aniquilar o espirito novo que

surgia já, no seculo XVI, no meio das na-

ções cívilisadas. .-_tpezar da tenacidade e da

intelligencia d'essesr soldados do papado não

conseguiram os dogmas triumphar da scien-

cia, apenas poderam demorar por algum

tempo o seu progresso material e esponta-

neo. Mas na Peninsula hispanica, os jesui-

tas foram mais longe, estíolaram inteira-

mente as novas gerações, tomando-as des-

 

da hnnmnidade. Em volta do seu cadaver de o berço c csterilisando-lhes a intelligen-

im "Xlxli'lll irpi'eu'ias, nem odi'os. E' que cia com puerilnlades absurdas.

o u ›l».h.»si:n.= Uolul'lll do orador extinguiu-

.w na paz dos jus-tos e dos bons. Se ha- e de Portugal uma vasta Charneca, onde vi- essa praga

*nora odioso que esmagava as innocentes

,creanças no seio das proprias mães e os

lseus mais sinceros adeptos até no acto hu-

lmildc da adoração. Us mais l'ervorosos cron-

tes, deante de um espectaculo tão desola-

dor, sentiram vacilar as suas convicções re-

ligiosas e tiveram um instante de duvida.

'A Providencia divina licara em parto

esmigalhada n'uquelln destruição monstruo-

sa. O assomer pavoroso estendeu-se de

Portugal a toda a Europa; e Voltaire, o

1 grande Voltaire exclamou:

' ll faut avouer, lo «mal» est sur Ia torre;

Son rlncipu secret ne nous est point connu.

De iauteur do tout bien le mal est-il venu?

(-i'oeme sur le desastre de Llsbonno-i

' A energia despendida por Sebastião .lose

de Carvalho e Mello na reconstrucção de

Lisboa permittiu-lhe dominar absolutamen-

te o animo do monarcha, e o desatento e

;a duvida religiosa causada pelos horrores

do terremoto deu-lhe a força necessaria para

poder expulsar a famosa companhia de Je-

sus. Assim o terremoto de Lisboa foi, na

realidade, o principal collaborador do mi-

nistro de D. José.

TEIXEIRA BASTOS.

w..

0 CENTENARW DO !ARQUEZ

DE POMBAL ll SEUS DESCENDEMES

A celebração d'um centenario é sempre

o thermometro indicador do movimento

progressivo d*um paiz, a a manifestação

clara e desalfogada da vitalidade scientilíca

d'um povo, e a medida do estado evolutivo

da humanidade; significa o despreso pelos

velhos dogmas e o enthusíasmo febricitante

pela marcha conquistador:: da sciencia. Os

velhos santos a quem annualmente a Egre-

ja consagra com um fervor inconsciente,

missas e sermões misturados com o per-

fume mystico d'um incenso banal, vão sen-

do substituídos pelas festas nacionaes, pelas

saudações energicas aureoladas d*qu vigor

extracrdinario despedidas pelo coração po-

pular aos grandes pensadores, :lquelles que

trabalharam durante toda a sua existencia

a bem da humanidade, da sciencia, do pro-

gresso. Hontem os clamores erguiam-so ate

Voltaire, Camões, Miguel Angelo e Calde-

ron, hoje o grito delirante das massas po-

pulares, a força viva do paiz huscn a mew

moría augusta e venerairla do Marquez de

Pombal, que tanto e tanto bem nos fez.

Ainda ha pouco prestavamos uma homena-

gem ha muito tempo devida ao deus da

poesia lusitana, hoje tributamos um preito

sentido e expontaneo ao ministro sahio e

anstero, que, n'um lampejo du sua activi-

dade inimitavel, reconstruiu do um só gol-

pe a nossa primeira cidade, que um tone-

broso terremoto havia derrocado. que lan-

çou a pedra fundamental da nossa vida a-

gricola. que emfim, e foi esse quanto a nos

o seu mais vigorosoimpulm, formulou essa

Em dois seculos fizeram da llespanha lei sublime expulsando do nosso territorio

syphilitica e venenosa que por

viam odíos, baixaram ellos á sepultura con_- viam povoações inteiras de idiotas, de im- atrevida ironia se appelid:iva_-jcsuitismo-.

chegados ao corpo frio'do que fora grande becis e de fanaticos. O nosso paiz, no rei- 0 sabio estadista devia ter vivido no tempo

e em bt'll lugar ficaram remorsos crucian- nado_ de João V, assemelham-se mais a um actual e na verdade era esta a sua verda-

do teu sangue já perfeitamente transforma-

do, completamente corrompido, não Soube~

ram comprteliender-te, já que os nobres e

grandes de. Portugal fascinados pela inveja

e egoísmo rortesño, não quizeram ver em

ti a ímmonsa superioridade quo d'ellcs to

lseparava, já que os perfumes da nossa a-

¡ristocracia ali-in' se recusaram a thuribular-

,te, tens em compensação o lirado alegre o

'sincem do povo portuguez, tens a admira-

Ição extatíca e valiosa de toda a aczileniia,

tens todo o palpitar vibrante do coração fe-

bril, generoso e bom da democracia portu-

gueza.

Usboa~l883.

EIZBEBTO DE MESQUITA.

_-_-.___

l PRUPUSlTll [ill [Illllillllllü

A'commamora ção do oentenario do gran-mà

de estadista Sebastião Jose' de 'Carvalho e

Mello, que, pela sua vontade energica, al- ._

tos dotes iiitcllcrluaes, probidade inconcus- '

lsa e austeridade de caracter, tornou-Por-

ltugal outra vez rico e respeitado pelas mais

ipoderosas potencias do mundo, erguendo-o

do abatimento a que tinha chegado no tem-

po do devasso e dissipador l). João V, e

um dever cívico, a que nenhum portuguez~

verdade rznnente amante da patria, pode exi,

mir-se, soh pena de ser considerado fazer),

do parto da abominnvel seita de Loyola-

quo o inclvto ministro expulsou do reino,

“como causadora das grandes desgraças na-

cionaes. «.

Quando outros factos não hom'esse na

vida do homem excepcional, ante o qual a

Europa se curvava admirada, bastaria a ex-

pulsão e abolição da Companhia de Jesus,

essa amnldíçnada instituição, que só pode

viver no seio das mais fendas trevas, pelo

anniquilamento e pela morte do espirito,

para que o Marquez de Pombal merecesse

o nosso respeito, a nossa veneração, aapo-

.theose, que hoje realisam a mocidade aca~

demíca e com ella todos aquelles para quem

o amor da patria não é um mytho e a pros-

peridade geral uma cousa inutil. Mas, oe

melhoramentos e reformas, a que está vin-

Çculado o nome do conde de Oeiras, são tan-

'tas e. tão grandiosas que não cabe nos ess

.troitos limites do um artigo mencional-as

todas. .

A agricultura, o commercio e a indus-

tria devem muitissimo ao ministro de D.

Jose, quo abrindo numerosas estradas, cre-

ando a aula do commercio, auxiliando 0

desenvolvimento das relações commerciaes

com os paizes estrangeiros e promulgando

Íleis, como a que aboliu os pequenos mor-

gados, arrancou do marasmo aquellas ver-

ldadeiras fontes de riqueza, que os gover-

,nos d'agora exploram vergonhosamente,

pretendendendo anniquilar, em nome de

uma falsa liberdade, o que até o despotis-

mo 'tinha interesse em fazer desenvolver e

i prosperar,

, «O ramo de administração publica, 0n~

de o Marquez de Pombal imprimiu mais

perduraveis vestígios da sua passagem no

poder, foi incontestavelmente a legislação

civil. Abi o Marquez de Pombal foi um re-

.voluoionario altamente benéfico, e intmdu'.
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A PIEDADE JESUlTlCA
¡iu' no regimen interno do paiz muitos .dos

melhoramentos que a revolução de 89 in-

troduziu em França» (Historia de Portu-

gal.) . , , _
Beorgamsou o exercito e a marinha, re-

formou as finanças, acabando com a anar-

cbía'- que até ahi reinava na administração

da fazenda publica, abateu ó orgulho da

aiishicracia e do clero cortando as regalias

d'estas duas classes privilegiadas de quem

o pero era escravo, e aboliu a odiosa dis-

tincçao entre christãos novos e christãos ve-

lhos, 'declarando aquelles aptos ara exer-

cerem cargos publicos, e impomo severas

penas a quem os insultasse.

'A 'emancipação dos indios do Brasil com

que deu profundo golpe no poder dos je-

suites-”na America _a uma das medidas mais

generosas do grande estadista.

"'0 infame e catliolico tribunal da Inqui-

sição, cujas fogueiras e torturas eram os

mais poderosos instrumentos da tlieocracia,

que,-para-submetter a humanidade ao jugo

m'lt'ante do clero, recorria ao terror e a

vio'encia, destruindo a razao e a conscien-

cia do homem, não escapou a acção civili-

sadora do eminente ministro, que lhe an-

nulou completamente o poder.

0 serviço, que por este facto prestou a

humanidade e ao progresso, e de tal or-

dem que não podemos recompensal-o.

E poucos!,annos, antes, no reinado de

D. João V, _ainda o clero se deleitava, go-

aando o infame (espectaculo dos autos de

 

Esta piedade retrospectÍva do jesuítis-i

mo portuguez pelas victinias aristocraticasl

da implacavel justiça do Marquez de [Join-u

bal seria simplesmente comica, se nao fos-

se tambem repugnaiite pela asquerosidade

dos sentimentos que a «.lictam.

Onde a piedade se havia de ir escon-

derl No coração rancoroso e tigrino do fa-l

natismo catliolico, que. nos desvarios cani-'

balescos dos seus iiicorrigiveis instinctos

sanguinarios foi 'até onde não pondo chegar

a ímaginação'cliineza na invenção dos sup-

plicios e das torturas, ao pbtro, as tenazes

ardentes, aos ferros ein brasa, ao cavalle-

te, ao borzeguim, aos metaesZ'em fusão, ao

azeite a ferver, a todo esse apparato da in-

quisição e dos queimadeiros, a todos esses

relinamentos infernaes de crueldade, com

que a intoleraiicia religiosa martyrison a

sangue frio, durante quasi dois mil aunos,

o geiiio e a loucura, a liberdade e a scien-

cia, a honra e a dignidade, desde llypatia

até Urbano Graiiilier, desde os ebeonistas

ato aos protestantes.

E sãoos sectarios d'essa escura religião

de morte e de sangue, do intolerancia e de

violencias, que poem o olhar no ceo para,

melhor esconi'lerem o inferno que trazem

m coração, que ensaio lioje, sob os esplen-

dores da civilisaçfio moderna, accusar o Mar-

quez de Pombal de saiieiiinario edespotico,

fé, ouvindo os gritos cruciantes dos marty-*il elle.; Cl“e 811ml““ il lllllUÍS_¡Gã"l. ql'e 8X::

na' que asp-lavam m pl,er e na fogueiratingmu a escravatura no continente, que h-y

o crime de seremi mais virtuosos do que osiI'Jel'l”u ”S indígena-ã da Àml'PÍL'a, que furor-W

mou pela base a instrucção nacional, que
selvagens' inquiridores e ignobeis familiares , _ _

regularisou o enSlni) e que emancipou o es-i
do Santo Ot'licio. . . ..

A ¡nslruução pubum não. me de“, me- pirito portuguez_da tiiti-la:_degradantc do fa-

natismo! '
nos do que a legislação civil, no que muito _ _ _ _ __ _ _

concorreu para a libertação do pensamento. E Isto sobretudo. a exiluliã'l _I'm 1951“'.

Expulsando os jesuítas do ensino tirou tail, lille lhe dá (Welt 'S :103 glOHQSOS Pan-

a instrucção a direcção do espirito eçclesias- cores de todos os tartiifos; mas obsto tam- ,

tico, reformando completamente os metlio- bem que 0 recmnuicnda flssl'mllathmâ e a”:

dos ate então seguidos. ' applauso de todos os espiritos emancipadosi

De“ um grande impulso a instrução da escravulaotlieologica. v a

E ao passo que nos, os liberaes, lhes
primaria e secundaria e elevou a Uiiíversi- _ _

dade de Coimbra a altura da civilização do con-sentimos que eller. os fanaticos, façam

- de Ignacio de Loyaln um santo e de Ale-
seculo XVllI. _ . .

Â reconstrucczo da cidado de Lisboa, lexandre Vl um infallivel. elles tem a pre-

tensão de nos não permittirem que façamos
destruida pelo medonho cat'iclysmo'de 4755,'

e as medidas tomadas pelo marquez para do Marquez de ?oiiibaliim heroe o de Vol-

taire um emancipador!
prover a. vidas as necessidades publicas dei- _ _

::iram maravilhado o embaixador de Fran. Quando é que o partido liberal se com-

“ .que não acreditava em semelhante m1- penetrará d'estas Simples imções: que não,

- lia tolerancia para a intolerancia nem lm-l
lagre.› e . .

Aqueus homem “tram-din““ gloria munidades para o fanatismo. e que se a le-

d'uui paiz e d'um seculo, a quem Portugal gitima defezae. para o homem, um direito,

deve tantos e tão valiosos benelicios e que é, Para' 3- SOCledüdO, além d'um difelto um

com razão pode chamar-se o precursor da dever? '

grande revolução franceza, praticou alguns

actos que muito deslumbrariam o seu no-

me se não devessemos attender á epocha e

meio ein- que viveu e aos fins que o deter-

annaan
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voras são factos de um despotismo sangui-- 53 COIIlmWWNCãP das grandes' datas

nario, que enodoariam a gloria do primei- de um DOW). c no pretto aos patriotas que,

ro estadista portugues, se não tivessem suc- COHI a palm?, beim-'I 011* espada, Illustra-

cedido no reinado de D. José'. ram» a sua historia_ ha um dos symptoms'

Tambem mnguem como eua ;em sido da sua Vitalidade. Mais essas manifestações

tio calumniadol Apezar de ter deixado, _ _ . _

quado largou' o pode?, o thesouro trans- v1fica_. Mills O mento se poe ein relevo, ine-

bordando em dinheiro, tendo ficado com-;DPS Indlfferentismo selvatico correo a sua

letameute vazio por morte do dissoluto D. Vida 50931- .

oão V, não evitou que o accuzassem de A hlSlOPla de um povo eo evangelho

concussionariol Mas co tribunal da poste- em que as gerações 50 IHSDIPam _para as

rídade pronunciouemfim o juizo definitivo, luctas do porvir. Uma vez esquecida esta,

e reconheceu que, se o Marquez de Pom- Veljdade. a sua ?uma é fala!, 0 seu anm-i

ba¡ se deixara desvaimr peio poder apso- quilamentov a consequencia immediata do

luto que escrevem e praticam indesculpa- deSPTe§t|819- _ _

veis atrocidades, fora como ministro o mais Olindividuo que não lurta esterilisa-se,

notavej de que Portugal se gloria, fóm um a SOCIGdee que não evolvo tende a espha-'

dos primatas estam““ do seu tempo, o colar-se. A historia é prodiga d'eissesexem-

homem a que portugal mais deve, que foi plos: Luctar e viver. Tal e o principio que

elle só uma revolução e uma revolução be- OUSIPW a ;DNIth smftlyle [OT life, lille

maca nas anachmnicas instituições do nos. de dia em dia se acrentua nas sociedades.

to iz.› (H. de Portugal) D'entre as preocriipações ingentes, que

em pois o incomparavel estadista do actualmente agitam o mundo culto, a liber-

seculo XNIII, justificados titulosá apotheo- dade da consciencia occiipa sem duvida um

se realizada pelo povo portiiguez, e para logar importante.

ao a festa seja em tudo digna de quem a De_ longa data, o espirito humano, em-

° da quem a merece! 'E710 ?SqueçamOS penhado em abolir de vez o dogma e a re-

que 33.8035 'CIS ácerca dos-183“le não São cuida', caminle persistente na acqui-

cumpridas. posto não esteiam derrocadas- sição d'esse ideal, contra o qual se teem

Obrlguemos os governos a observei-as, opposto as baionetas da ordem publica, a fe-

e se ellos não quizerem, expulsemos nos rocidade das cruzadas, as fogueiras d.) san-

!ção individual.

dade individual, e iiidubibivelmente a Cum-

-historia resume actualmente a historia do

.lhoso e a sua espaçosa testa, com sentimen-'

'nario de Voltaire, o auctor da Ilenri'ade,

;rante o miinrlo a sua repugnancia pelo fa-.

inatismo religioso e a sua adhesão pela li-'

,tenario de Sebastião Jose de Carvalho

 
mesmos os milhafres do jesuitismo, quan-'to oñicio, os_ careeres dos reis e as intri-

to mais não seja, para mostrarmos que sa- gas_ das sacristias. .t tudo isto porém tem

bornes acatar e obdecer as leis do paiz. resistido e as perseguições não teem feito

_A , ANSELMO XAVIER_ mais que avígorar os seus esforços e des-

envolver-lhe a actividade. '

. Os principios da Moral scientifica ten-

dem a substituir o velho 'Ceu e o docrepito

Inferno e a amalgamar os principios hote-.

rogeneos do egoísmo, .no (dtruismo. [reste _

 

modo as relações do .homein,.para com a¡

sociedade, impostas á, consciencia humana“

pelo galardão e correcção divinos. pas aiii

a ser a simples resultando do interesse coni-

iiiiiiii, desaiiuviada de todo o sobrenatura-

lisino.

Uma sociedade constituida n'estas ba-

ses dispensa-se perfeitamente de uma reli-

gião official, e conseguinteiiiente de um cle-

ro dispendioso o faiiatico, que a titulo de

moralisar e instruir só diffiinde o terror,

pelas futuras penas do inferno, e-as soni-

bras, pelo dogma.

A religião o a dignidade humana ou a

resultante da sua collectividade- o direito,

são incompatíveis, e mesmo de uma incom-

patibilidade radical.

U direito e o arbítrio que todo o indi-

viduo gosa de desenvolver livremente todas

as suas faculdades pliysicas e moraes, sem

olfensa de outrem, de dirigir os seus actos

pelos impulsos da sua consciencia e reflo-

xão, o finalmente de conservar a autono-i

mia da sua persomilidade. A religião, pelo

contrario, e a encarnação: de uni individuo

em uma entidade, a estagnação do ensino;

tradicional, a submissão cega a seres tan-.

giveis ou' intangíveis, como deuses, demo-

nios ou padres, em resumo ii» aliuuaçãoconr.

pleta de toda a iniciativa-c de toda a›direc--

 

- A moral social diz ao ser pensauto 2-

peiisa e opera. A religião die-lhe: - cre e,

obedece. l

l).'eiitre todas as congregações religio-

sas, que todas ellas se teem empenhado em_

conservar o espirito humano n'esta abject'a

sujeição, n'estc ineuospreso pela sua digni-

panhia de Jesus a que acima de todas col-i

locou e colloca essa escravidão espiritual,“

para o seu engrandecimento o para o do

papa, exprimindo-a na seguinte formula a-

doptada pelo seu regulainentoz--Pe-rinde

ac cada er.

-E' pois contra esta congregação,'cuja

 

catholicismo romano e as suas maquina-

ções. que devem convergír as attenções de

todos os homens amantes dos principios

liberaes.

Nos factos d'essa lucta ingente que se

tem prolongado, atravez dos seculos, ate

nos. surgem luminosos vultos que pela elo-

queucia da palavra, robustez de argumen-i

tos e energia de acção conseguiram trahir1

os teutaculos d'esse enorme polvo,- que as-

solierbava a Europa.

Entre nos coube a iniciativa d'essa glo-

riosa cruzada a Sebastião .lose de Carvalho

o Mello, marquez de Pombal. cujo cente-

nario a nação portuguezn celebra hoje com:

grande pompa e entbusiasmo. 1

Sebastião de Carvalho e Mello à um

d'esses vultos que sobresziem na historia

dos povos, e, se bem, com uma certa re-

piignancia, se encara o seu aspecto orgu-w

to de pezar se recordam alguns dos seus

comtudo certo que o pair' muito lhe_deve e

elle muito lhe quiz.

Quando em França se celebrava o een¡

tenario de Voltaire, o satyrico por excel-

lencia, disse um eminente escriptor:

«0 povo de Paris celebrando o cente-

não trata nem de manifestar as suas ten-

dencias realistas, nem mesmo a admiração

pelo seu talento, porque somenos fora en-.

tão o sen empenho; mas de protestar pe-l

herdade da Console-.ncia, de que o poeta e

encyclopedista foi iiin dos mais fervorosos

campeões, chegando a ser o terror dos ton-

surados»

Nós direiiios, em _risco_de-'sermos taxa-

dos de plagiarios:

«A nação portugueza celebrando o cen-

ooõoai.i-c-L-.;i;u u se ALL/LLC ao too e.

 
e Mello, marquez de Pombal, tem como

principal objectivo protestar' contra a re-E

installação abusiva- no' paiz. de congrega-

ções religiosas de origem jesmtica, das

quues o marquez de Pombal fura o expul-

sailor».

E fica' sobejamente justificado o: seu.

centenario. ' ' '
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A ADMINISTRAÇÃO

POMBALINA

Durante o seculo XVlll dai-se iia politi-

ca europeia um facto, que não pode passa-1'

desapci'cebiilo aos olhos do observador,M

a o crescimento em poder e ;grandeza das

nações do norte e o enfraquecimenm das

iueridiouaes, que desaparecem, quasi, na

sua nulidade.

Assim a inglaterra torna-se a domina-

düra dos mares, forma-se o. ¡mpi-rio da

Russia, sob o sceptro de Pedro o tirando,

e pequeno ducado de Braiidbourgo consti-

tuc-se na bellícosa e protestante inonarcbia

prussiana, a Hollanda estende o seu domi-

nio ultraiiiarino e apparece nação colonisa-

dura- Pelo contrario a Italia, a llespanlia,

Portugal, resvalaiu n'uuia fatal e apres-

sada decadencia.

llepresentado o brilhante papel, que lhes

coube na renasceiiça a raça dos seus lie-

i'i'ies-artistas, guerreiros, navegadores-

some-se da si'oiia do mundo, deixando apoz

do si sociedades pervertidas pelo fanatismo,

whypocritas, corruptas, sem literatura, sem

scieniaa, sem arto.

Limitando-uos a estudar u que se pa».-

sa, então, em Portugal, encontramos uma

nação ignorante, escaiidalosaiueiite deprava-

=da nos costumes pela liypocrizia, pelo luxo

faustoso e apezar d'elle pobre, estupida-

mente fauat'ica, sem um vivo sentimento re-

ligioso,.s_em literatura original, sem scien-

cia, semlarto, sem industria, sem exercito

e sem marinha.

A patria'de Vasco da Gama, d'AIliii-

querqiie, de Gamões, de Gil Yicente, do

Pedro Nunes, de tantos varões ¡llustres em

todas as manifestações do que, tem do Ith

nobre o espirito humano, olIerece-iios, n'es-

te seculo, um quadro verdadeiraiiiento tris-

te. E' uma nação de frades e de fidalgos,

mas de frades depravados, sem o espirito.

que os levara n'outro tempo atravez dos

mares a conquista d'almas para Deus, ode

fidalgos, que fazem consistir a sua nobreza

uu luxo inimoral e a sua galhardia em cor-

rerias e provocações uocturnas a pacatos

burguezes.

Teudo cumprido gloriosa missão no mun-

do decae no abysmo em que se somem as

nações desorganisadas, quando mão patrio-

tica a tenta amparar na queda.

Um liomem verdadeiramente grande,

educado nas ideias. que então vogavani na

Europa culta, poude com o-seu pulso de fer-

ro suster,a beira do abysmo, esta nação per-

dida por dois seculos de brutal fanatismo,

que lhe atrophíoua energia tradicional.

Conhecedor do estado da sociedade a

cuja frente se encontra, Sebastião Jose de

Carvalho e-Mello mette os liombros hercu-

líos :l reforma de sua administração e de-

senvolve uma obra de reconstrucção, que,

nem por ter sido,em parte, ephemera, e me-

nos grundioza. Foi a baze, o primeiro ele-

mento da futura reorganisação nacional; foi

o primeiro impulso, para despedaçnr as cau-

sas, que levariam Portugal a uma asplii~

se amiudam, mais o espmh, publico se ,Factos da energia, P0P “37-63 millstmmdü, ésxia certa, se o sol cxplendido da liberdade

não viesse mais tarde destruil-as coiiiplots

mento, insullando a nação vida nova'pelo

traballio e pela independencia intellectual.

Como bom constructor a sua obra co-

meça por aplanar 0 terreno, aonde deve ser

levantada a edificação. Não vacila uni mo-

mento. Dotado de uma energia sem prece-

dente, na historia portugueza, entra na luc-

ta com decizão e coragem, desviando sere-

namente os obstaculos, que tentam impe-

dir a realisação da sua empreza. Nem tene-

brosas niauliiiiações, nem a intriga insidiosa

e vil fazem parar o raio, que a sua mão

despede e que vai direito sem desvio ferir

a classe previligiada e inutil ou- a roupeta

negra o hj'pocrita.

Abusa do cadafalso e da masniora, lança

mão da fogueira, mas o plano caminha, o

terreno é desbravado e limpo, a edificação

pode começar..

E"então que o sen espirito prevideute

e encyclopedico se manifesta em medidas,

que tornam parasempre-celebro a. sua ad-

miuitraçã'o.

Nivela as classes, que compõoiii a so-

ciedade fazendo desapparecer a distincçao

entre christios novos e velhos, equiparau-

do os canarins aos europeus, abolindo a es-

cravatura no reino, abatendo os privilegios

d'os nobres, coarctando a~ abusiva ingeren-

cia do clero nos negocios temporaes; des-

envolve o commercio;: liberta a navegação,

cortando-lhe a piia dos comboj'os; cria a
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industria, fundando fabricas, dando-lhe edu- me da heroicidade e o cunho do patriotis-jção um rastro perenne de luz quo as _tro- de dominio universal-a Companhia de Je-

cação proiissioual e uma desvelada protec- mo. Ainda não ha muito o reconhecimenti,vas do obscurantismo nunca conseguirão sus.

ção; espalha a mãos largas pelo paty. a in- nacional elevava-se uuisono e fremente na

strucção primaria e secundaria, reforma aapotheose d'uui poeta insigue e inimortal,

superior, decreta o estabelecimento da me-ldñun heroe intrepido e audacioso, do mais

za censoria, para superintender em todos oslgalhardo paladino do seculo XVI e já hoje,

ramos da instrucção publica; refunde a lC-;CBPCQ de dois annos decorridos, vemos a

gislação civil; organisa o exercito; augnien- consagração popular expontanea e vigorosa

ta a marinha; fortilica as praças (Ia frontei- attestar soleiiineniente perante o paiz ores-

ra; torna Portugal reSpeitado no estrangei-j peito e a homenagem devidaao grandioso

ro, respondendo com :i guerra as intima- vulto d'um ministro henemerito e glorioso

ções insolitas da McSpanha e da França, e d'um patriota energico, incorruptivel o

obrigando a Inglaterra, a reparações que não audaz.

estavam nos seus habitos, nem no seu or- As festas cívicas vão sendo de facto as

galho, fazendo-se ouvir no conselho das grandes solemnidades redivivas dos povos.

nações da Europa, ahatendo o poder dos D'antes o preconceito nacional e imperioso

papas, cujas tendencias limita. impcllia as sociedades por uma via funesta

E depois de vida tão gloriosa, de tra-:e sombria que conduzia de ordinario ao

hslho tão insano e tão patriotico encnriti-a,;iiiiiis Iohrego amago do obscurautismo, da

como pri-mio. o exílio, onde impotente veddolati'ia monarchica e do fetichismo ridi-

destriiir uma a uma (plaSÍ todas as suas culo e sanguinario. Presentemente a orien-

prin'idencias regeneradoras e morre isola-*tação fecunda e salutar do espirito moder-

dn_ sem uma lagrima sobre :i sua can1pa,§no e da tendencia democratica vao iiicutin-

odiado pelos que perseguiu, e despresado do na parte do povo honesto, laborioso 'e

pelos quo favoreceul ¡illustrado uma ampla corrente de princi-

.No meio d'este concerto de rancor e deipios novos e de intensas aspirações inque-

vinganças, sómente aparece a figura sympa-

Lit'íl do Bispo de Coimbra a velar-lhe os ul-

timos niouientos,a suffragar-lhe a alma com

solenines exequias, e a voz de Fr. Joaquim

do. Santa Cathririna recitando-lhe corajosa-

nicuto a oração funelire, primeiro protCsto

da historia contra a calumnia vil, que o

teriu na sombra. contra a peregrinação in-

justa, que lho galardoou os serviços.

Foi despota, foi barbaro, accusam-o

:its do crime de peculato, a elle que insti-

tuiu :i fiscalisação das rendas publicas, cre-

:indo o Conselho de Fazenda. a elle que or-

ganisou as finanças, centralisando no Real'

Brai'io a percepção de todos os impostos, e

o pagamento do todas as depozast

Que foi barharo e despota, que mais

uni innocente foi victima de uma sus-

 

pizi' , ou de uma vingança pessoal, e ver-

da ,a Consulcremos, porem, que nuncn

houve estadista a quem se contrapozessem,

ti:: caminho das suas reformas, maiores e

mais numerosos obstaculos edesaparece-

rão essas manchas, que o pretendem eno-

doer.

Azsim aparece-nos cercado de victimas,

na meio do ruínas, mas aureolado pelo fo-

go sagrado do patriotismo, implantando o

seu plano de regeneração.

Sejamos justos. (.'olloque-se quem o es-

tuda na npocha em que Operou e diga sc

hoje, quando impera a liberdade e s tole-

raucia, quando não existem privilegios,

quando todos somos oguaes perante a lei,'

nos que inventamos parorosus, elevainos

simples arruaças á altura de revoluções,

dissolvemos mentings e acotilamos os /tlau-

neurs do Passeio Publico, podemos verll'O content¡in de Pombal.

nas perseguições pombalinas manchas, que

lirantaveis. Portanto a grande festa do dia,

esta pleni5s1ma allirmativa da mocidade,

l extinguir.
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Sem grandes males não lia grandes re-

voluções; por isso ellas tem sido de todos

os tempos. Os phenomenos na ordem ina-

terial, tem os seus equivalentes na ordem

moral.

Tempos ha em quo um só homem pro-

duz uma revolução. E' questão de occasião.

Christo, Mahomet, liutliero o Calvino, são

superiores a Alexandre, a Anibal, a Cezar

e a Napoleão. Mas ninguem conceheria uns

sem os outros, nas revoluções sociaes.

(lhristo impõe-so em Constantino, em

Carlos Magno, em S. Luiz o ein Carlos V.

Mahomet educa e mata; prega e esgrimc;

cathecliisa e commanda. Luthero e Calvino

algeinani os povos aos soberanos, pela ac-

csta poderosa consagração da academia es-;

ti'i evidentemente justificada e impreterivel-

mente autorisada. O maripiez de Pombal

foi oiii muitos dos seus actos um verdadei-

ro homem do seu tempo. PreciirSor d'uma

revolução que mais tarde tioriu das semen-

tes que elle depoz na terra, este famoso

ministro nas suas mesmas contradições e

nos seus erros, na sua tyrannia e na sua

inagnanimidade, foi instrumento da liberda-

de que hoje disfriictamos.

A geracao actual é assãs competente

para medir o gigante que fechou simulta-

lueamente em uma das inãosa companhia

de Jesus, a nobreza, a inquisição e a cu-

ria romana.

E já por este impulso revolucionario de

rara energia e de fecunda iniciativa, este

_infatigavel estadista e credor de que a na-

cumulação de todos os poderes. I)'estc ca-

lios lia de saliir alguma cousa util.

Todavia Christo teria não desejado Car-

los Magno e Luiz; teria talvez detestado

essas einprezas da Edade Media, que rega-f

ram de sangue europeu o occidcnto da Asia

e n sul da Africa; talvez até teria incrcpn-

do S. Pedro por haver legado :i posterida-

de alguns maus successores. Sem estes não

teriam existido Luthero, Calvino, Zwiugll o

Henrique VIII.

Estes crearaui Bacon e Descartes; Pas-

cal e Newton; Voltaire e Rousseau o o sau-

giiiuoso momento de transicçio entre a pro-

ponderancia real e a i'leniocratica.

A ligreja, que hoje lamenta o sangue,

derramado, alligiira-sc-ine uni juiz quo s'in

iliorrorisa perante a exucução da sentença¡

_ . ,que lavrou. Faltou-lho experiencia. Mais
çao COHSCla (105 seus deveres e grata a taes un] pouco de historia e a Egrejn Salvarüjo-

medidas 30 @Pita 691119 11m sÓ ht'mem Para « liia. Us grandes reforuiadores não devem
lirmar uma adhesao iudelcvel do intitua SO-'só “lunar.ge a., estudo do mein em que

l“lal'ledude 9 delinear _0 63mm?” i! SGHU'I'lactualmeute se acham; devem. pelo passa-
eni husra- do himiiuisondeal de justiça e de do e Wim presente_ ndvmhumhe _15 tendem_

liberdade. Todos os paizes teem os seus - '_ _ _ cias hitiiras._

heroes que divinisam e glorihcam. A Hol- A leme “npnsicão tem n ,Menu m, sm.

la“úêl- P“? “Nilllllh.WlÚmmSOu É' c““mm' muito pesada para a paciencia e mais forn-
rio de Spinosa,a italia prestou ruidoso cul-

_ do que ella; mas não resiste ao assumo do

toa Dante, Petrarclia e Miguel Angelo; a, 7_ um desespero enthusiastico. Succedeu isso,
"espanha promoveu o ccntcriariode Cervan- com as ;as da Egmja, quebradas pelo DO-“

*108,6 a trança Olllhl'nmsou Vou-'i're “0 “DO“ vo em benelicio dos reis; succedeu isso coui
gen da mais radiante e esplendorosa glo-

_ _ os reis, quando o povo reconheceu quaes
ria. Portugal tem o seu Camoes; ao passo

_ _ eram os seus direitos. E' assim que Chris-
que attesta da maneira mais louvnvel o seu to “um“ a humanidad"? Não_ em““ _qn

patriotismo e vitalidade. na festa do primei- 'teve bons continuadores da sua ohra suhli-j

me, da sua doutrina augusto, não foi,descri-;

mine-se bem, n'essa Collectividado que tenil
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D'este modo, nos vemos todas as :isso-

 

n'io desaparecem olIuscadas pelo brilhan-

:ismo e pela grandeza da obra de Sebastião

Jase de Carvalho e Mello?

Um seculo, que decorre entre nos e a o'brilhantismo e acatamento que da' a cou-

epocha em que viveu o grade estadista im_ Viação, n'esta festa de patriotisnm demo-

poe-nos o dever de. avaliarmos os seus actos cratico e de confratermdade nacional.

'niparcialmentm sem odios, sem rancor,

sem paixão.

Se ha victimas a lamentar, innocentcsa

jo executa um genio privilegiado e inteme-

riacoes do paiz, todas as corporações, to-

das as academias, todos os gremios. esco-i

las e institutos fazerem-se representarcom

,om diversas phases da intelligencia luuna-T_

na, depois d'elle, pretendido dominar sobreí

'Cezar o, ao mesmo tempo, representar nf

Deus. Pode Gregorio 7.° ser um padre,

exemplar. em virtudes; poderá ser tudo ol

que quizcreiu, menos um bom continuadorl

das sãs doutrinas de Christo. -

Elle salpicou dt sangue a mitra pontífi-

0 que este grande homem executou, sol

trato, e o d'elle'de tal sorte o foi que ato o
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-- Que quer dizer todo esse clamor fos-

tivo que se escuta d'um a outro extremo

de Portugal e o que 6 mais. que se reper-

cuto no Brazil?

- Quo significam estes gritos enthu-

,siasticos que vein ferir-nos os orgãos acus-

ticos?

- Que significam os trajes de gala que

se ostentani à tiosm vista,admirada dc tan-

ta iinpoueucia e brilhantismo?

0 ruido festival que se ouve, não é bem

a apotheoso d'uma individualidade e a apo-

theose d'uma ideia que aqui como no Bra-

zil conta muitos o dedicados Campeões?

Os gritos do enthusiasmo que se sol.-

tam atravez dos espaços, representam e.

saudação ;l nova aurora que surge e eo ines-

mo tempo os :inatlieiuas vibrantes e mere-

cidos á infaniia que se suhmerge envolta

na negra roupagem do jesuitat

Us trajes de gala quo se nos a resete

tam são a manifestação de que o venho cui-

to irrisorio dos idolos é substituido polo

'culto moderno o verdadeiro prestado a Scien-

cia quo descobre a verdade e desmascara o

cinbuste; pelo culto prestado ao Progress-'a

que condoiuna os farcantes de batins. os ti-

llios dilcctos de Santo Ignacio de Loyola,

ao tumulo do esquecimento, envoltos na

mortalha do geral despreso, levando por

sambcnito a historia dos milhares de crimes

que praticaram,

E' este o culto moderno que não pied-

sa de idolos, de altares, nem do sacerdotes

›ara so manifestar. A' religião dos idoloo

succedo :i rinigiíto das ideias, a religião de

Iuiuiani'diute. Ergue-se a religião do Futuro.

some-se a religião do passado. Esmagaee

o Erro e triumplia a Verdade.

Quo importa o rrenetico escoucear de

ultmmontauismo sea geração moderna ves-

te a couraça da Razão? Nada. E a prova à'

que quanto mais o jesuitismo propagam e

abstenção e :mà o protesto ao centeoariode

Marquez de Pombal, tantas mais adhesoe!

se recebiam, tanto mais onthusiasmo sema-

nitestava.

0 que é certo, sem admittir contesta-

ção, oque o contei-.arto do grande ministro

de D. Jose é :i apothoose da Liberdade, uma

conquista para a Democracia e uma valen-

te chicotada ao ultramontanismo, o inimigo

confesso da sociedade moderna.

E' assim que eu o compretiendo.

Porto.
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DSUBLIME nuno
Eis a pii'meii-a carta endereçada ao tem

Chatam, pelo preclaro ministro:

«Eu sei que o vosso gabinete tem to-

illihar, ha tambem grandes criminosos so- U“PI'OHWO 50 DO¡ 30 SCNÍÇO da SU?! Blürla,

hm ri; (pinos deve cair incxoravel a justiçaldÚSlmlndO em 3181105 Segllndlls 05 mon““
da historia. F. so ainda hoje, reconhecida a mÇMOS d“ Passado. Para @dlllüal' c“m 35
opportunidade. a necesssidade e a justozaflllms ProvenienteS d'um calaclysmo Cimo'
mz ;who-mas 0 seu nome (3 objecto (jeodio, !pe â' sua immortalidade historico e a sua

r- n vigjplfirnçñn m.; sem feitos é mama_ pa- forte e absorvente capacidade governativa.

r'i que a reacção lnvantc o peçonhento col- US“Pljimll-O a Comil 0 ° SGBD"” da T9319“
¡a! .gnvpmng Nm. pmmvidns com“, n mi- e apoiado n'esta, inscreveu na historia em

'(31) Cum que na S““ ppgcha Os jesadpm () \'OZ (1-0 nome dillm ln“narcha 061050 O seu

asmmmm_ proprio nome o o seu glorioso reinado.

Riscado, porem, o que no liliello hu de. A mocidade ardente e enthusiastica, es-

rancoroso e apaixonado, o Marquez de Pom- ta sympathica individualidade sublime ra-

hal apresenta-se aos olhos da posteridade diantoe serena, que surge para a vida po-

ritllnñ'lim henemerito. litica e social e que hoje se apresenta a

Limpa das cnluinnias inimigas ê das saudar o grande Marquez, consatn'ando-lhe

adulacoes Contemporaneas a obra do Mar- um protesto de liberdade e de democra-

rmez de Pombal chega magestosa até nos. oia. de austeridade e de esperanca, de ini-

pai'a fazer pulsar de patriotico enthusiesmo,ciativa e de. desprendimento, de revolu-

'Hit ¡io-'o inteiro. que na apothoose, a quejção e de gloria lia-de ser a mesma que áma-

cal e concorreu para um quasi parricidio.

D'elle nos veio esse dualismo entre os

poderes temporal e espiritual que desven-

da a cada passo o desinteresse da Em'eja.

Leão X tinha uma corto mais faustosa c

talvez mais immoral do qualquer monar-

cha do tempo.

O luxo tica muito caro e, embora rico;

o pontífice tralicava com as indulgcncias.

como qualquer simples mortal. Era um ne-

gocio. Muito boa gente tem por favorita a

immoralidade. E“ uma predilecçño. Pio V

não era precisamente pio. Mas podia, our

face da deceucia e da nova luz que a im-

prensa projectava d'uma extremidade da

Europa a outra. sustentar-so por muito

tempo esta regalia tão descalielladaniente

profana?

Os factos que precipitadamente se suc-

cedem, provam-nos que não. Luthero pre-
hruio v-;evn :i sua nn'

exemplo vivitlcador a imitar.
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.ts grandes ideias e as grandes iniciati-

R.

'iltnl'l3, o aponta Cüll'ltljllhã se insurgirásolemne e portiosa no seu

!posto a fulminarn embuste catholico e o so-

iphysina monarchico, a mentira reiiitente eita reformar-.se. mas essa reforma não é a

ga a rehellião :i que ve adherir mais de

um terço da Europa. A Egreja então ten-

a reacção sinistra, profundando-lhes uma'lque ella devia operar. Ella devia antes ro-

impotcucia degradante, chata e ignominio-ãgenerar-se; mas não: a Egreja armou-se

sa. A nação levanta-se eresurge por meiolcom as ordens regulares. E d'entre es-'

d'umn manifestação de civismo perfeitamen- ses escudos sagrados. destacou-se com o:

te a altura do seu heroe. E este despertar correr dos temp0s esse redil de infamia el

d'um povo em vesperas da agonia, espar- de intriga; esse todo activo. anonian em

gindo um lampejo deintensa vitalidade, põe que não existia mais do que' uma vontade,

em dobandada a invectiva clamorosa do cle- mais do que um tim-o engrandecimento ma-

 
vas teem sempre por protogonistas 0 reno- ricalismo e deixa na espliera'da sua rota- teria¡ da companhia acompanhado da idea

 

mado um imperio sobre o nosso; mas sol

tambem que já e tempo deo acabar. Se meus

prcdeccssorcs tiveram a franqueza do vos

conceder tudo quanto querieis, eu nunca vos

concederei senão o que devo.

di' esta a ultima resolução; regulai-voe

por ella»

Foi esta a pedra da mais pura agua que

Sebastião Jose de Carvalho e Mello animar»

chutou na aureola refulgente que, ora, lhe

engrinalda a fronte!

E' laconica; mas, terminaute como a

sentença severa d'um juiz; imperiosa o ir-

irovogavel como a força de' vontade do que

a ditou!

r Aquella corajosa o energica resolução

conservou-so firme, durante o reinado do

_grande estadista como rocha vetusta de gra-

nito atravez doilerruir estrepitozo dos tem-

pos.

F. a Inglaterra, a altaneira senhora dos

mares, curvou a dente reverento ante a

vontade d'um só homem!

O Marquez de Pombal teve erros?

Tambem os companheiros de Christo-

vam Colombo abusaram da sua superiori-

dade sohre os. indígenas, e no entanto sem

esse punliadoide arrojados marítimos o ta-

lento rosmographo não ti-ria descobrich o

Novo Mundo.

Porto.
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